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Eixo Temático:
EIXO 04 - Práticas e estratégias culturais e sociais emancipatórias: processos civilizatórios e lutas de sobrevivência

Palavras chave:
Cooperativas sociais, inclusão produtiva, direitos humanos.

Introdução:
As cooperativas sociais são instituições voltadas para o desenvolvimento de variadas formas de inclusão social e ampliação dos
direitos humanos de pessoas em situação de desvantagem e/ou em sofrimento mental. Ao promoverem iniciativas de geração de
trabalho e renda como parte das estratégias de reabilitação psicossocial, tais cooperativas desempenham um papel fundamental na
Itália, contribuindo substancialmente para o movimento da desinstitucionalização psiquiátrica, que auxiliou também no fechamento
dos hospitais psiquiátricos. Modelos semelhantes foram posteriormente adotados em outros países europeus, como Portugal,
Espanha, Grécia e Polônia. Contudo, tais cooperativas enfrentam diversas limitações e desaCos, o que pode comprometer sua
autonomia a longo prazo.

Objetivo(s):
Isto posto, o presente trabalho teve por objetivo levantar como as cooperativas sociais operam em diferentes contextos geográCcos e
legais, destacando suas contribuições, e desaCos enfrentados.

Metodologia:
De abordagem qualitativa, o presente estudo foi estruturado por meio de uma revisão narrativa da literatura, baseada exclusivamente
em artigos cientíCcos. A pesquisa, realizada em 24 de junho de 2024, teve como base de dados o Google Acadêmico e utilizou como
descritor a expressão "social cooperatives enterprises". Foram selecionados 10 artigos publicados entre 2014 e 2024, dos quais dois
foram excluídos por duplicidade e um por acesso restrito pago. Assim, restaram-se oito artigos para análise dos dados.

Resultados/conclusão:
Observou-se que a maioria das publicações ocorreram entre 2018 e 2021 e se distribuíram em periódicos internacionais. No que tange
a distribuição geográCca, três estudos foram feitos na Grécia, dois na Polônia, um na Ucrânia e um na Coréia do Sul.
Os artigos destacam que a diversidade geográCca e legislativa exercem uma iniuência signiCcativa nas dinâmicas das cooperativas
sociais. Na Grécia, as reformas legislativas evidenciaram a importância do suporte institucional e da resiliência organizacional. Em
Suwon, na Coreia do Sul, políticas públicas e cooperativas sociais colaboraram para a sustentabilidade urbana. Na Ucrânia, enfrentam
obstáculos signiCcativos devido a uma estrutura legislativa e uma cultura adversas. Já na Polônia, associações de várias entidades
colaboraram para o alcance de objetivos comuns, compartilhando recursos e fortalecendo as iniciativas.
Portanto, conclui-se que a adaptação às condições locais e o suporte contínuo são cruciais para o sucesso das cooperativas sociais,
que têm potencial para impulsionar transformações sociais e promover a inclusão. Recomenda-se pesquisas futuras com mais dados
para avaliar a eCcácia das estratégias discutidas.
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